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Há 35 anos, a Rádio União FM cumpre um importante papel na missão evangelizdora da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), reservando em sua programação diária espaço para mensagens de fé e esperança. Em 2014 e 
2015, ela também incrementou seu contato com os mais de 100 voluntários que escrevem os diferentes textos e conteúdos 
dessa programação. O último encontro reuniu escritores e escritoras de “Um Olhar para o Vale”. (p. 3) 

Nos 35 anos da Rádio União FM 
escritores têm encontro de formação 
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IPT celebra mais 
um Dia do Ex-aluno

PÁGINA 4

PÁGINA  12

Quem somos:
Paróquia de GuaíbaSínodo celebrará o 3o Dia da Música e Encontro 

de Bandas. Regulamento e ficha de inscrição 
estão disponiveis no site www.sinodors.org.br

Desde o primeiro encontro, realizado em 1949, o Dia 
do Ex-aluno do Instituto Pré-Teológico (IPT) gera grande 
expectativa. Não foi diferente neste ano, ao reunir em 
torno de 100 pessoas num clima fraterno e descontraído, 
com tempo para reflexão em torno do tema “água - 
sustentabilidade” (p. 4).
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VEM AÍ MAIS UMA CAMPANHA NACIONAL DE 
OFERTAS PARA A MISSÃO - VAI E VEM 2015 
Lançamento no Domingo de Pentecostes
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No domingo de Pentecostes, 
desde o ano de 2008, a Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera-
na no Brasil – IECLB faz o lança-
mento da Campanha Nacional 
de Ofertas para a Missão. É mais 
conhecida como a “Campanha 
Vai e Vem”. “Vai!” traduz a ordem 
que recebemos de Jesus: de ir 
ao encontro das pessoas, comu-
nicando o evangelho. “Vem” re-
flete o convite feito às pessoas: 

para que se aproximem e se sintam bem no convívio 
em uma comunidade unida pela fé.

Nesta Campanha, somos animados a auxiliar comuni-
dades que se encontram em frentes missionárias e não 
têm condições de sustentar-se com as próprias forças 
ou abrem-se novas frentes missionárias. O Sínodo Rio 
dos Sinos destinou sua parte da Campanha, durante 
dois anos, para a criação da “Pastoral do Cuidado”, que 
tem como objetivo ir ao encontro de pessoas que vêm 
aos hospitais de Porto Alegre em busca de recupera-
ção da sua saúde. Nos últimos anos, o investimento vai 
para um projeto missionário que tem em vista a região 
carbonífera em nosso estado.

Falar a respeito de dinheiro e sua relação com a igre-
ja é um tema polêmico. Lembro de alguns exemplos.

Na saída de um culto – após ter pregado sobre o tex-
to bíblico em que Jesus aponta para a oferta da viúva 
pobre –, ouvi a revolta de um membro que comentou: 
“Pastor não deve falar sobre dinheiro na igreja”.

Um caderno de estudos da IECLB, elaborado em 1985, 
que abordava o tema da “Contribuição proporcional”, 
colocou um subtítulo: “Pensamentos necessários sobre 
um tema ingrato”.

Num encontro recente, o presidente de uma comu-
nidade comentou que realizavam almoços para arre-
cadar fundos, porque dessa forma “a contribuição dói 
menos para os membros”.

Essas situações atestam que contribuir para a sua co-
munidade e sua igreja é, para muitos, um assunto proi-
bido, um tema ingrato ou uma ação que provoca dor.

A história da igreja cristã registra, no entanto, que a 
solidariedade e o auxílio mútuo entre irmãs e irmãos 
na fé são uma de suas marcas mais evidentes. “Tinham 
tudo em comum”: esta afirmação retrata a vida da pri-
meira comunidade cristã em Jerusalém. E quando esses 
cristãos em Jerusalém ficam empobrecidos, o apóstolo 
Paulo anima outras comunidades, muito distantes, que 
não os conhecem pessoalmente, a reunir ofertas pa-
ra enviar a seus irmãos de fé que passam por grande 
dificuldade. “Que cada um dê sua oferta conforme re-
solveu no seu coração, não com tristeza, nem por obri-
gação”, é uma das palavras que constam na segunda 
carta que Paulo escreve aos cristãos de Corinto. E con-
tinua: “Deus ama quem oferta com alegria”.

Se muitas pessoas ainda entendem que ofertar é um 
tema indigesto, também há muitas que ofertam com 
alegria. São movidas por um visível sentimento de gra-
tidão a Deus. Vejam a declaração, feita a um jornalista, 
por uma pessoa cristã que contribui com seu dízimo: 
“Tudo o que tenho é de Deus. Do que ganho, Deus ain-
da me devolve a maior parte – 90% – para viver”.

São pontos de vista distintos, praticamente opostos, 
que coexistem na igreja, que se vê frente a tantos de-
safios. São valores muito além dos financeiros que mo-
vem vidas, promovem vida.

Edson Edilio Streck
Pastor Sinodal
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Ofertas na igreja: 
um tema ingrato ou 
um ato de gratidão?
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 
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Tudo o que faço, as possibilidades que 
a vida nos oferece ou não, são questões 
importantes. Mas elas não darão a satis-
fação que vem daquele que nos fortale-
ce. Nem sempre posso fazer tudo o que 
tanto desejo. Isso não é motivo para o 
desespero. O lema bíblico lembra-nos de 
que Jesus Cristo nos fortalece, somos o 
que somos pela graça de Deus. A nossa 
aceitação da parte de Deus cria satisfa-
ção que supera as nossas dificuldades 
no cotidiano da vida. Em Jesus Cristo 
percebemos que a vida não se limita às 
dificuldades que experimentamos neste 
mundo. Existe algo maior, algo mais que 
está em Jesus Cristo. Nele encontramos 
repouso para o coração aflito e fortale-
cimento na administração das crises. Na 
comunidade de Jesus Cristo, sentimos 

o amparo de Deus, presente no abraço 
do irmão e da irmã que nos compreen-
dem, ali acolhemos o anúncio da palavra 
que nos consola. Somos desafiados por 
aquele que nos fortalece: sejamos co-
munidade que se apoia mutuamente! 
Tudo posso! Aquele que nos fortalece é 
que nos liberta para o que posso ou não 
fazer.  Inclusive posso usar a liberdade 
para a qual Cristo nos chamou para fazer 
a vontade de Deus no mundo, fortalecen-
do pessoas que estão enfraquecidas e 
cerceadas da sua liberdade. Aquele que 
nos fortalece, Jesus Cristo, nos abençoe 
e empodere para a boa obra de Deus ali 
onde estivermos.

P. Werner Kiefer
Comunidade Matriz – Porto Alegre

            Tudo posso naquele que me fortalece! 
Filipenses 4.13

Jovens do Sínodo encon-
traram-se num retiro em 
São Leopoldo e, nas di-
versas dinâmicas que ser-
viram para o aprofunda-
mento do tema, esta bela 
imagem serve para ilustrar 
que é a cruz de Cristo que 
une e motiva também no 
trabalho com os jovens.

O Cristo ressurreto, na 
cruz vazia, convida para o 
amor fraternal que, como 
diz o apóstolo João, é nos-
sa resposta àquele que nos 
amou primeiro.

Vamos ler a frase completa: Tudo posso naquele que me fortalece. 
Paulo, que escreve aos filipenses, está numa situação bem delicada.  
O apóstolo encontra-se na prisão. Percebe limitações impostas por 
um sistema político opressor que combate a fé cristã. Percebemos 
assim certa ambiguidade naquilo que Paulo confessa diante do que 
vive. Tudo posso contrapõe-se diante da vida que sofre por causa da 
falta de liberdade.

O lema deste mês também pode trazer lembranças de nossa vida. 
O nosso querer, por exemplo, pode estar limitado em virtude da ida-
de avançada, doença ou deficiência. A nossa liberdade, de repente, 
está longe. Crises sobre a nossa existência se instalam, quem sabe, 
as nossas possibilidades estão restritas a algumas atividades.  Justa-
mente diante dessa situação, Paulo fala de um sentimento presente 
em sua vida que o mantém com esperança. Jesus Cristo me fortale-
ce, aquele que foi crucificado e ressuscitado da morte para a vida. 
Esse é que me sustenta em todas as situações! 

O lema bíblico deste mês conduz-nos logo a uma pergunta: 
Posso tudo? Até desejo fazer tudo ou até muito mais do que fa-
ço. O trabalho, quando é feito com certa paixão, por exemplo, 
cria satisfação e realização pessoal. Ao mesmo tempo, o tudo 
posso invoca liberdade. Como é bom sentir-se livre e perceber 
as possibilidades que a vida nos proporciona! Tudo posso cria 
uma sensação de oportunidades de escolha, caminhos pelos 
quais queremos seguir com a nossa vida. Estas duas palavras – 
tudo posso – nos dão uma sensação de empoderamento.
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Chamad@s para comunicar
também no rádio

Uma história de sucesso

Fundada em 1980, no dia 06 de março, a União 
foi a primeira rádio FM a atuar na região do Vale 
do Rio dos Sinos. Atualmente, a União FM tem seu 
público concentrado na Grande Porto Alegre, no 
Litoral, Serra e nos Vales do Sinos, Paranhana, Caí 
e Jacuí. A Rádio União FM também está presente 
no sul do Rio Grande do Sul desde 2007, quando a 
emissora fundou uma filial em Pelotas.

Tendo como foco a música, a informação e o en-
tretenimento, a Rádio União FM visa crescer ainda 
mais pela excelência em comunicação, servindo a 
comunidade com notícias, músicas e mensagemn-
sedificantes, que se aliam à espiritualidade cristã 
da rádio, que a humaniza, aproxima e identifica.

Com 35 anos de história, a União FM tem como 
ponto de partida o acolhimento e o encantamen-
to, mantendo o respeito e a tradição, frutos da in-
tegridade e qualidade do veículo. Com uma equipe 
de trabalho unida, comprometida e séria, a União 
FM busca a criatividade para ser competitiva, ten-
do a cultura, a arte e o lazer como companhia.

Além diso, a União FM tem como princípio e mis-
são o investimento coerente em autossustentabili-
dade, reforçando o compromisso com a sociedade 
local e global.

(Fonte: www.uniaofm.com.br)

Uma história comprometida

Os ouvintes da União FM já se acostumaram a 
ouvir, na identificação da mesma, a expressão 
“uma emissora da Fundação Sinodal de Comuni-
cação”. Essa é a entidade mantenedora da rádio, 

com um conselho e uma diretoria formados por 
representantes das diferentes comunidades  
dos Sínodos Rio dos Sinos e Nordeste Gaúcho. 
Em sua história mais recente foi criado o Con-
selho de Programação Evangélico-Luterana da 
emissora, igualmente representativo dos dois 
sínodos ativos na Fundação, com a participação 
dos gerentes das emissoras de Novo Hamburgo 
e Pelotas, do presidente da diretoria do Conse-
lho da Rádio União e de representante do Síno-
do Sul-Rio-Grandense, com sede em Pelotas. 

Essas não são meras figuras administrativas 
que cumprem funções burocráticas e estatu-
tárias da empresa União FM, mas tem servido 
de “ponte” entre a emissora e as comunidades 
e membros da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, a IECLB. Isso é bastante sig-
nificativo quando levamos em conta o tema da 
igreja para este ano de 2015: “Igreja da Palavra 
- Chamad@s para comunicar”.  

Uma programação variada

A União FM é uma emissora 24 horas no ar. 
Além de ser alcançada por seus números no 
dial das rádios FMs está na Internet, com sua 
programação podendo ser acompanhada ao 
vivo ou em arquivos MP3, hospedados no site 
www.uniaofm.com.br 
A programação evangélico-luterana é diária, 

com frases de reflexão veiculadas a cada hora, 
pelas Senhas Diárias, e através das produções  
que já fazem parte de história da emissora e  
com um grande número de ouvintes fiéis e 
identificados com os mesmos e que são:

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

E na celebração dos 35 anos da União FM, também 
a programação evangélico-luterana terá novidades. 
Um programa voltado à boa música cristã, com 
mensagens reflexivas a partir das mesmas, 
biografias de autores cristãos e outras atrações, 
estarão entrando no ar, nas próximas semanas, no 
horário das 8h30 às 9h, todos os domingos.

Toda a programação evangélico-luterana da 
União FM tem a forte marca do voluntariado. Mais 
de uma centena de homens e mulheres escrevem 
os textos que dão conteúdo a esses programas 
já citados. No caso do Comunidades em União, 
veiculado nos domingos de manhã, os ministros 
e ministras não apenas redigem seus textos mas 
fazem, eles mesmos, a locução nos estúdios das 
rádios de Novo Hamburgo e Pelotas. Os textos 
do Conversando com Você são escritos exclusiva-
mente por mulheres. Por iniciativa do Conselho 
Inter-Sinodal e patrocínio da União FM, os colabo-
radores desses dois programas tiveram seu semi-
nário de preparação no ano de 2014.

Chegar aos 35 anos de forma madura mas também moderna e atualizada, 
não é tarefa fácil. Mas tem sido características que acompanham a Rádio 
União FM em sua trajetória. Mantida pela Fundação Sinodal de Comunicação, 
além de oferecer o que há de melhor em sua programa musical, a emissora 
também cumpre um importante papel social, servindo às comunidades que 
integram os três Sínodos de sua área de abrangência, pelos sinais transmi-
tidos de Novo Hamburgo e de Pelotas. 

O partilhar de experiências enriquece a caminhada

O programa Um Olhar para o Vale tem ajudado a construir a his-
tória da União FM desde o seu início, através de uma equipe de es-
critores voluntários e fiéis na redação de seus textos. 

Nessa caminhada houve mudanças. Diferentes vozes têm apresen-
tado o programa e entre os escritores também têm ocorrido altera-
ções. Desde o surgimento do Conselho Inter-Sinodal de Programa-
ção Evangélico-Luterana, a emissora, com o estímulo do conselho, 
tem se colocado ao lado desse grande número de voluntários, ofere-
cendo espaços para troca de ideias e treinamento dos mesmos. Nos 
dias 27 e 28 de abril de 2015 foi a vez desse projeto alcançar os cola-
boradores de Um Olhar para o Vale, que se reuniram em Gramado.Ja
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Escritoras do “Conversando com Você” visitaram a Rádio União em 25.09.2014“Comunidades em União” reuniu colaboradores de três sínodos em 28.05.2014
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Agora pedimos ao Espírito Santo (HPD 82)

Entre os dez hinos de Pentecostes, que constam no hinário Hinos do 
Povo de Deus (HPD), volume 1, encontramos um deles de autoria de 
Martim Lutero. Trata-se do hino nº 82, baseado em 1 Coríntios 12.3: 
Por isso, vos faço compreender que ninguém que fala pelo Espírito de Deus 
afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Je-
sus!, senão pelo Espírito Santo. Sua melodia é de autoria desconhecida.

O primeiro verso empresta o título para este hino: “Ó Santo Espírito 
do Senhor”. Martin N. Dreher lembra-nos que, na missa medieval no 
tempo de Lutero, o povo na igreja só podia cantar o “Kyrie Eleison”, 
que traduzido significa: “Tem piedade de nós, Senhor!” Por isso, nesse 
hino, aparece no final de cada estrofe a expressão Kyrie Eleison, possi-
bilitando assim a participação da comunidade nesse canto. As demais 
partes da missa eram cantadas pelo sacerdote, pelo coro da igreja ou 
ambos. Lutero recomendou esse hino no “Formulário da Missa”, de 
1523. Esse hino também era indicado por Lutero para ser cantado pe-
la comunidade por ocasião de um sepultamento. 

A versão atual que consta no HPD, vol. 1, difere daquela versão origi-
nal escrita por Lutero, escrita provavelmente por volta de 1521/1522, 
pois já em 1523 Tomás Müntzer, monge e teólogo, usou este hino no 
culto em alemão na cidade de Allsted, na Saxônia. A versão original 
desse hino composto por Lutero tinha quatro estrofes.

João Artur Müller da Silva
Teólogo e editor da Editora Sinodal

A seguir, a versão do hino nº 82 
que hoje cantamos em nossos cultos:

1. Ó Santo Espírito do Senhor,
dá-nos fé e verdadeiro amor!

Queiras confortar-nos em nossa vida;
tua igreja mantém unida.

Kyrie Eleison.

2. Sagrada luz, vem resplandecer.
Cristo só nos faze conhecer!

Que permaneçamos com ele unidos,
pois por ele fomos remidos.

Kyrie Eleison.

3. Ó Poderoso Consolador,
vem, reveste-nos com teu vigor!

Que na desventura não pereçamos,
mas, lutando, por ti vençamos.

Kyrie Eleison.

Fonte: Martinho Lutero
 Obras Selecionadas – Volume 7

Editora Sinodal – Editora Concórdia

Em apoio à ação conjunta da IECLB e da 
IELB para celebrar os 500 anos da Re-
forma Luterana, esta coluna dedica este 
espaço para a publicação de textos do 
reformador Dr. Martim Lutero. Nas edi-
ções de 2015, a ênfase estará na música.

Lutero faz música no seu círculo familiar
Reprodução: James Steakley; Autor: Gustav Spangenberg (cerca de 1875) 
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Foi este o tema do “Dia do Ex-aluno do Instituto Pré-Teológico” (IPT) 
que aconteceu nos dias 25 e 26 de abril na Casa Matriz de Diaconisas. 
Reuniu cerca de 100 ex-alunos e acompanhantes.

O IPT foi criado pelo pastor Hermann G. Dohms, em 1921, em Ca-
choeira do Sul.       

Em 1930, o Sínodo Riograndense iniciou a construção do prédio do 
IPT no Morro do Espelho, com internato e toda a infraestrutura para 
abrigar esse ginásio humanístico. 

O projeto é do arquiteto Theo Wiederspahn.  A escola visava prepa-
rar alunos para o estudo de Teologia e outros cursos superiores. Pra-
ticamente todos os ex-alunos, mesmo não tendo uma relação profis-
sional com a igreja, passaram a ser formadores de opinião, influindo 
grandemente no desenvolvimento de nossa igreja e do nosso país.

O primeiro 
“Dia do Ex-aluno 
do IPT” 
foi celebrado em 
1949

O IPT deixou de existir em 1977. O curso pré-teológico migrou para 
a EEI – Escola Evangélica Ivoti, que integrou os dois seminários: IPT e 
ENE (Escola Normal  Evangélica). O prédio do IPT é hoje um dos prin-
cipais centros da Faculdades EST. 

 A Associação de Ex-Alunos do IPT conta ainda com mais de 700 ex-
-alunos. Seus encontros anuais servem para manter o relacionamen-
to pessoal entre os colegas e estimular esses formadores de opinião 
a se envolver em emergentes questões sociais.

Dia do Ex-aluno abordou 
o tema Água - Sustentabilidade

Memórias do encontro de abril de 2015

O tema “Água” está em foco nacional e mundialmente. Por isso reali-
zou-se, no encontro deste ano, um painel de debate com os ecologistas 
Arno Kayser e Marcos Molz. Foi impressionante! Como a pedra jogada 
na água, certamente vai gerar ondas para fora pela grande participa-
ção dos formadores de opinião.

 Carlos F R Dreher 
Presidente da AEx-IPT

* Veja galeria de fotos em  http://iptsaoleopoldo.tumblr.com/          
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Conselho Sinodal de Música 
Reunião de planejamento 

Cerca de 13 conselheiros e conselheiras  reuniram-se no dia 14 de 
março na sede do Sínodo em São Leopoldo para discutir as principais 
atividades previstas para o ano de 2015. Na ocasião, Ana Maria Ribei-
ro-Althoff, que atua na Comunidade Bom Pastor de Esteio, assumiu 
a coordenação do Conselho, recebendo o cargo das mãos de Gerda 
Margarida Junge, membro da Comunidade Evangélica de Hamburgo 
Velho, que esteve à frente desse trabalho no último quadriênio. Com-
pletam o grupo coordenador: José Alvarez (Comunidade de Traman-
daí), Luís Augusto Kempf (Comunidade do Guarani, NH),  Soraya Eberle 
(Comunidade Ascensão de Novo Hamburgo) e a pastora Cleide Olson 
Schneider, que permanece como ministra conselheira.

Colégio Sinodal de São Leopoldo
Representante do governo alemão visita instituição

O Colégio Sinodal recebeu na 
manhã de 13 de abril a visita de 
um representante do governo da 
Alemanha: Doutor Ulrich Dronske, 
coordenador regional para a Amé-
rica do Sul da prova de proficiência 
DSD II (DEUTSCHE SPRACHDIPLO-
ME), ligado ao Ministério de Rela-
ções Exteriores da Alemanha. Ele 

veio da cidade de Colônia, na Ale-
manha, para intensificar o contato 
com escolas que promovem a pro-
va de proficiência certificada pe-
lo governo alemão. A partir deste 
ano, os alunos do Sinodal terão a 
oportunidade de realizar o exame 
internamente, na própria escola, o 
que não ocorria antes.
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Rua Independência, 133 
Centro – São Leopoldo 
Tel.: 3592.3554  

Av. Cel. Orestes Lucas, 2240 
Centro – Capela de Santana 

Tel.: 3698.2248 

Principais marcas: 

As reuniões acontecem desde março de 2014 com cantos, oração, 
estudo da Palavra, compartilhar e são encerradas com um reforçado 
café da manhã. Sim, café da manhã, pois nosso grupo reúne-se no pri-
meiro sábado do mês das 7h30min às 9h. Em setembro, o grupo pro-
move o “Homens Luteranos na Cozinha”.

A reunião de 3 de abril teve a participação de Paulo Roberto Nunes, 
coordenador da Lelut no Sínodo do Rio dos Sinos e, na ocasião, foi for-
mada a primeira diretoria, que ficou assim constituída:

Presidente: Carlos Eduardo Bobsin; Vice-Presidente: Romaldo Geiger;
Secretário: Elton Otto Morbach; Vice-Secretário: Volnei Antonio Ma-
chado; Tesoureiro: Jair Ernesto Müller e Vice-Tesoureiro: Carlos Auler.

 “Que como homens luteranos nos unamos na missão de Deus nes-
te mundo”, enfatiza o pastor local, Elton Bender.

“A partir de 2015, aumentamos a 
carga horária de alemão. A língua 
é oferecida regularmente desde a 
Educação Infantil até o nono ano, 
sendo optativa a partir do Ensino 
Médio. Quem estuda no Sinodal des-
de a Educação Infantil recebe uma 
carga horária total de 1.100 horas/
aula até o nono ano, que é quando 
os alunos realizarão essa prova de 
proficiência”, explica o diretor Ivan 

Renner, que recepcionou o visitante.
Entre os benefícios para os estu-

dantes que prestarem o exame e 
conseguirem aprovação está a pos-
sibilidade, por exemplo, de aprovei-
tamento da proficiência em progra-
mas como o Ciência Sem Fronteiras, 
que exige a certificação oficial do go-
verno alemão para estudantes que 
vão à Alemanha.

Merlinde Kohl, 
Ivan Renner, 
Dr. Ulrich Dronske, 
Gerson Engster e 
Gabriele Metz-Klein

No Sinodal, Ulrich visitou toda 
a escola, conversou com profes-
sores de língua alemã, ouviu uma 
rápida apresentação de estudan-
tes da Casa de Música Sinodal e 
até promoveu uma atividade de 
interação e conversa de aproxi-
madamente 30 minutos com estu-

dantes que já dominam a língua. 
“Já tinha vindo ao Brasil em outras 
oportunidades, no Rio de Janeiro 
e São Paulo, mas ainda não tinha 
conhecido uma escola tão bonita 
e maravilhosa como esta. Agra-
deço muito a recepção de todos”, 
disse Ulrich.

O representante esteve ainda 
acompanhado de Gabriele Metz-
-Klein, que integra o escritório da 
Região Sul no Brasil da Coordenação 
para o Ensino da Língua Alemã co-
mo idioma estrangeiro da ZfA (Zen-
tralstelle für das Auslandsschulwe-
sen). A entidade apoia há mais de 25 
anos um grande número de escolas 

no Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na que oferecem ensino qualificado 
de alemão.

 O vice-diretor do Colégio Sinodal, 
Gerson Engster, e a professora Mer-
linde Kohl também recepcionaram 
Ulrich e Gabriele, além de diversos 
professores de todos os níveis, que 
também tiveram contato com ambos. 

Paróquia Ferrabraz/Sapiranga
LELUT-Ferrabraz é oficialmente fundada
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Ascensão - Novo Hamburgo

O P. Ms. Carlos Heinz Eberle assumiu as funções pastorais na Comunidade da 
Ascensão em Novo Hamburgo no dia 1º de fevereiro de 2015. Sua instalação foi 
no dia 15 de março. Seus assistentes foram os pastores Hardi Brandenburg (As-
censão – Novo Hamburgo/RS) e Daniel Annuseck Hoepfner (Pastoral ecumênica 
e do diálogo inter-religioso da Associação Hospitalar Moinhos de Vento em Porto 
Alegre). Ele é casado com Soraya Heinrich Eberle, que é docente na área da Mú-
sica. O casal tem uma filha, Ana Raquel, e um filho, Daniel Matias.

Como Igreja da Palavra, somos chamad@s 
para comunicar o evangelho. Essa partilha da 
boa-nova acontece com naturalidade e espon-
taneidade. Mas acreditamos que seu alcance 
pode ser otimizado se o fizermos de maneira 
consciente e planejada. Nesse sentido, no úl-
timo dia 31 de março, às 19h30min, reuniu-se 
na sede da Comunidade Evangélica Luterana 
Aliança com Deus, de Gravataí, a comissão de 
planejamento para, em consonância com o 
PAMI, iniciar o primeiro passo na elaboração 
do planejamento estratégico da comunidade 
para o próximo biênio. Essa comissão é com-
posta por membros do presbitério e dos gru-

pos de trabalho, juntamente com represen-
tantes da  Comunidade de Rincão São João. 

Na ocasião, sob a liderança do pastor Ricar-
do, os componentes discutiram o que pensam 
sobre a comunidade, como as outras pessoas 
veem a comunidade e o que esperam dela. 
O trabalho foi abençoado com um excelente 
resultado com a sistematização das opiniões. 
Os pontos trabalhados já indicam os princi-
pais objetivos a serem alcançados e o cami-
nho para a elaboração da missão e da visão 
da comunidade.

João Batista Portella Pereira 
Tesoureiro da Comunidade Aliança com Deus
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Cinco instalações na área do Sínodo 

Hamburgo Velho - Novo Hamburgo

O Miss. Irio Osterberg iniciou suas atividades como missionário na Comunida-
de de Hamburgo Velho em 1º de março de 2015. Sua instalação foi no dia 28 de 
março. Seus assistentes foram o pastor Mauros Werling (Hamburgo Velho – Novo 
Hamburgo/RS) e Eduardo Edmundo Kley (presbítero da Comunidade). Ele é casa-
do com a Missª Ivone Cristina Jacobsen Osterberg. O casal tem uma filha, Rebeca.

Floresta Imperial - Novo Hamburgo

O P. Antônio Carlos Oliveira assumiu as funções pastorais na Comunidade 
Floresta Imperial em Novo Hamburgo em 1º de fevereiro de 2015. Sua instala-
ção foi no dia 9 de abril. Seus assistentes foram o pastor Carlos Eduardo Müller 
Bock (diretor da ABEFI em Novo Hamburgo/RS) e a pastora Resina Bohrz (Flo-
resta Imperial – Novo Hamburgo/RS). Ele é casado com Edneia Böning Oliveira, 
que é psicóloga. O casal tem uma filha, Maria Eduarda.

Esteio

O P. Edgar Leschewitz assumiu as funções pastorais na Comunidade Bom Pas-
tor, de Esteio, em 1º de fevereiro de 2015. Sua instalação foi no dia 18 de abril. 
Seus assistentes foram o pastor Carlos Heinz Eberle (Ascensão – Novo Hambur-
go/RS) e a Profª Ana Maria Ribeiro Althoff (regente do coral da Comunidade). Ele 
é divorciado. É pai de dois filhos, que residem em Curitiba: Ismael, formando em 
Piano Clássico, e Elias, formando em Comunicação Social.

Canoas

O P. Walter Cristian Beyer assumiu as funções pastorais na Comunidade de 
Canoas em 1º de março de 2015. Sua instalação foi no dia 19 de abril. Seus assis-
tentes foram os pastores Tiago Sacht Jaske (Capão da Canoa/RS) e Wilhelm Sell 
(Palhoça/SC). Ele é casado com Gisele Zemke Beyer, que é farmacêutica. O casal 
tem um filho, o pequeno Theo Pedro.

Paróquia de Gravataí
Primeiros passos no planejamento estratégico

Comunidade Feitoria - São Leopoldo
Culto e almoço celebraram o 30o aniversário

Tivemos um dia maravilhoso de comemoração dos 30 anos de desmembra-
mento da Comunidade Feitoria. Iníciando as comemorações tivemos um culto 
que deixou ardendo os corações de todas as pessoas que puderam participar. 
Somos gratos ao Pastor Sinodal Edson Streck, que, apesar de todos os seus com-
promissos, aceitou trazer-nos a mensagem, que se nos inscreveu profundamente.

O grupo Ânima da 
Faculdades EST nos 
tocou com sua men-
sagem cantada

Seguiu-se o almoço colonial, preparado por uma equipe bem entrosada e ale-
gre, satisfazendo os quase 300 participantes que vieram comemorar conosco.

Ao término foi aguardado com muita expectativa o sorteio dos vários prêmios 
expostos durante os festejos. Cada vez que o número de alguma pessoa presen-
te era anunciado, havia grande júbilo.

Agradecemos a todos vocês que receberam nosso convite pelo carinho com 
que o olharam. Várias amigas e vários amigos puderam aceitar o convite e pas-
saram as horas conosco. Outras colaboraram com as listas disponíveis para o 
sorteio dos prêmios. Já outras não tiveram a possibilidade, mas certamente mui-
tos pensaram em nossa Comunidade e conosco deram louvores a Deus por es-
se trabalho missionário. Somos gratos a Deus por esse maravilhoso grupo de 
amigas e amigos.

Alfred M. Creutzberg, 
Presidente da Comunidade Feitoria
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Paróquia Nova Vida - São Leopoldo
Comunidade de Arroio da Manteiga

Comunidade Redenção - Novo Hamburgo
Retiro ocupa-se com o tema “Viver em Comunidade”

Enriquecendo o altar

Os paramentos são parte 
importante na ornamentação 
da casa de Deus. Através de-
les se realiza a comunicação 
visual do altar.

No domingo da Páscoa, a Comunidade Evangélica Arroio da Manteiga inau-
gurou o novo antepêndio que foi doado pela Irmã Rute Nigemann e Catequista 
Ires Lausmann da Comunhão Diaconal. A comunidade agradece a Casa Matriz 
de Diaconisas por essa importante contribuição ao altar da nossa igreja. 

Tarde de esportes

Com o intuito de incentivar a inserção dos membros na vida da comunidade, 
a Juventude Evangélica Arroio da Manteiga – JEAM está proporcionando um mo-
mento de integração através do esporte. Aos domingos à tarde está ocorrendo 
o encontro da família no pátio da igreja. É um momento de descontração em 
que se pratica o esporte para se encontrar e ter um momento de comunhão. 
Pessoas de todas as idades estão presentes para jogar ou tomar um chimarrão. 
A alegria e a descontração são o principal ingrediente do encontro. 

Páscoa na escola

No dia 02 de abril, ocorreu uma importante celebração de Páscoa na Escola Es-
tadual Emílio Sander. A Comunidade Evangélica Luterana Arroio da Manteiga foi 
convidada para celebrar a Páscoa na escola para lembrar a ressurreição de Jesus 
Cristo. O culto foi oficiado pelo pastor Airton Zitzke. O Grupo de Louvor Unidos 
em Cristo e orientadoras da Escola Bíblica Infantil fizeram parte do culto para 
proporcionar um momento de adoração a Deus. Estiveram presentes os alunos 
e seus familiares junto com professoras e direção. Todos ficaram bastante sa-
tisfeitos com o momento de louvor, pregação da Palavra sobre o significado da 
Páscoa, junto com o vídeo, e orações de intercessão. 

Irmãos, peço, pela autoridade do nosso Senhor Jesus Cristo, que vocês estejam de 
acordo no que dizem e que não haja divisões entre vocês. Sejam completamente uni-
dos num só pensamento e numa só intenção. 1Co 1.10

Nos dias 25 e 26 de abril, a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana da 
Redenção reuniu-se em retiro na localidade de Lomba Grande, no Sítio do Jaca-
ré do Papo Amarelo, em Novo Hamburgo, sob o tema “Viver em Comunidade”.

No sábado pela manhã e tarde, o palestrante convidado, Prof. Dr. Rodolfo 
Gaede Neto, abordou a manifestação de Deus em forma triúna. Cabe ao Es-
pírito de Deus a motivação para a reunião de pessoas em comunidade cristã, 
comunidade solidária, inclusiva, que é corpo de Cristo. Comunidade é formada 
por pessoas com diferentes membros, com diferentes dons (1Co 12). Viver co-
munidade é um desafio em tempos de fragmentação e individualismo. Mas o 
Espírito desperta e anima as pessoas para viver juntas numa atitude de amor 
(filos e ágape). Para Gaede, a comunidade deve esforçar-se para viver o amor 
ágape, o amor incondicional. Esse amor é dádiva e dom de Deus. 

Fotos: Arquivo P. Airton Zitzke

Outras atividades de recreação, di-
nâmicas e gincana, preparadas por 
Carlos Henrique Musskopf (Simpson) 
e Luis Augusto Kempf, deram um ar 
mais descontraído ao retiro, especial-
mente na parte da noite, quando a 
gincana agitou o grupo de jovens da 
comunidade. 

No domingo de manhã, a comunidade celebrou culto. A partir da reflexão da 
pastora, todos foram convidados a plantar sementes simbólicas num campestre 
com raízes, já que a comunidade irá completar 38 anos, representando o que 
desejam que a comunidade colha no futuro. Está posto o desafio de continuar 
sendo comunidade acolhedora, sem distinção de pessoas, que faz parte da Igre-
ja de Jesus Cristo no Bairro Guarani em Novo Hamburgo. 

Assim, a reflexão, o louvor, o encontro em nome de Cristo restauraram o âni-
mo dos membros para “viver comunidade”. Todos saíram fortalecidos, revigora-
dos e compromissados com o anúncio da palavra de Deus.

Franciele Kogler
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DIACONIA
Cuidando de quem cuida

JUVENTUDE 
Retiro Sinodal aconteceu nos dias 18 e 19 de abril

Programado para acontecer em quatro etapas, realizou-se no dia 25 
de abril a primeira delas, iniciando assim o curso “Habilidades para o 
cuidado – Cuidando de quem cuida”. Esse curso está sendo ministrado 
em parceria com a Casa Matriz de Diaconisas e a Secretaria de Ação Co-
munitária da IECLB, estendendo-se até julho de 2015. 

Os temas desenvolvidos nesta 1a etapa foram “Diaconia e Cuidado” e 
“Espiritualidade e Afetividade”,  sob a apresentação e coordenação do 
P. Dr. Nilton Eliseu Herbes. A aula prática foi ministrada pela Diac. Ms. 
Silvia Prade Knop. A 2ª etapa acontecerá no dia 16 de maio, desenvol-
vendo os temas “As múltiplas faces do envelhecimento humano e su-
as deficiências” e “Redes de apoio nas comunidades e instituições ecle-
siais”. As aulas acontecem das 8h às 17h30 com intervalo para o almoço.

No sábado, dia 18 de abril, o pastor Antonio Carlos Oliveira dirigiu 
o tema liderança através de uma série de dinâmicas e reflexões.  Na 
oficina, a turma refletiu sobre a importância das iniciativas pessoais, 
do trabalho em equipe, do respeito pelas outras pessoas, do exercí-
cio do consenso, do foco no objetivo e no bom uso dos recursos hu-
manos e materiais. Constatou-se que cada pessoa é importante e que 
cada jovem pode servir com os seus dons, habilidades, conhecimen-
tos e diversos saberes.

CRIANÇAS (1)
Hamburgo Velho realiza oficina de Páscoa

No dia 28 de março de 2015, em torno de 30 crianças do Culto In-
fantil da Igreja Evangélica de Confissão Luterana de Hamburgo Velho, 
juntamente com os orientadores e algumas mães e avós, reuniram-
-se para uma bela Oficina de Páscoa. A oficina teve início às 14h com 
louvor e oração. Depois as crianças foram separadas em grupos para 
a pintura de casquinhas de ovos, resgatando, assim, uma linda tradi-
ção dos tempos de nossos pais e avós, lembrando que o ovo significa 
“nova vida”. Ao término da pintura, foi servido um delicioso lanche, e 
depois as crianças divertiram-se com algumas brincadeiras. Por fim, 
essa abençoada tarde foi registrada com uma bela foto. Agradecemos 
muito o empenho e a participação de todos.

Nair Friske

CRIANÇAS (2)
Gravataí organiza seu 1o Acampadentro

Aconteceu no dia 11 de abril, às 19h, na 
Comunidade Aliança com Deus, de Gravataí, 
o 1º “Acampadentro”. O evento destinava-se 
a crianças do Culto Infantil e foi coordena-
do pelas orientadoras do grupo. Na ocasião, 
houve momentos de oração, musicalização 
com louvores, brincadeiras de recreação li-
vre. As crianças apreciaram também uma 
encenação teatral que abordou o Tema do 
Ano da IECLB a partir da narrativa bíblica 
dos discípulos a caminho de Emaús, dirigi-
do pelo pastor Ricardo Assolari. 

Na sequência, houve um momento de lan-
che e um divertido show de mágica realiza-
do por André Fischer, membro da respecti-
va comunidade. Além da diversão, o evento 
oportunizou às crianças trabalharem em 
grupo, onde organizaram os espaços e reco-
lheram o lixo ao término da programação. 
“Assim podemos participar da organização 
do evento”, comentaram algumas crianças 
presentes. 

Denise Borges Ribeiro
Orientadora do Culto Infantil

O grupo também refletiu sobre frustrações no exercício da liderança 
e compreendeu que é preciso saber lidar com as coisas que não dão 
certo, aprender com elas e seguir em frente. Afirmou-se que é impor-
tante que o grupo tenha união e que a liderança não seja individuali-
zada ou competitiva, mas participativa. 

Com a partilha das decisões todas as pessoas se sentem envolvidas 
e empoderadas para ajudar. Ao finalizar a abordagem desse tema, 
concluiu-se que Deus se liga a cada pessoa através de Jesus com o 
propósito de dar vida e salvação. Por isso toda pessoa líder é chama-
da a testemunhar o evangelho e servir em amor às outras pessoas a 
exemplo do que Jesus ensinou.
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A Rede Latino-Americana de 
Católicas pelo Direito de Decidir 
(CDD) enviou uma carta ao papa 
Francisco por ocasião dos dois 
anos de ministério do Sumo Pon-
tífice, completados no dia 13 de 
março deste ano. No documen-
to, a Rede reconhece o empenho 
do papa em promover a reestru-
turação da Cúria Romana, en-
frentar a corrupção, estimular a 
vocação para o diálogo e partici-
par da intermediação em confli-
tos internacionais. “Valorizamos 
que o senhor esteja contribuin-
do para uma maior humaniza-
ção da figura papal”, afirma o 
documento. No entanto, a Rede 
também alerta sobre algumas 
contradições que estariam pre-
sentes no discurso papal. Temas 
como a participação feminina no 
sacerdócio, a homossexualida-
de, o aborto e a pedofilia clerical 
seriam ainda abordados de ma-
neira paradoxal.

“Perguntamo-nos se, de fato, 
há uma vontade real do papa 
para que a moral sexual católica 

deixe de ser condenatória e in-
corpore o direto de livre decisão 
que tanto deseja grande parte 
da Igreja Católica em assuntos 
de moral sexual”, afirma Yury 
Orozco, uma das coordenado-
ras das CDD no Brasil.

“Elas [as mulheres] têm dado 
uma contribuição relevante ao 
longo da história do catolicismo. 
Não existem motivos teológicos, 
eclesiológicos que impeçam a 
ordenação. Se elas foram bati-
zadas, porque se lhes impede o 
direito de receber o sacramento 
da ordem sacerdotal? Só pelo fa-
to de serem mulheres? Isso é dis-
criminação e é totalmente con-
trário ao projeto de comunhão e 
igualdade de Jesus. Se, realmen-
te, a igreja quer uma participação 
plena das mulheres é contradi-
tório que esteja fechada a abrir 
a discussão sobre a ordenação 
delas”, esclarece Yury. 

Fonte: www.adital.com.br 
 Agência de Informação 

Frei Tito para América Latina

ECUMENE
As católicas e o papa

AGENDA - MAIO de 2015
05 - 8h30 - Conferências de Ministros/as do Núcleo Porto  
                    Alegre na Comunidade Matriz

06 - 8h30 - Diretoria do Conselho Sinodal (sede)
     - Reunião da Coordenação da Terceira Idade

07 - 19hs - Conselho Assessor de Comunicação  
                       
12 - Conferência de Ministros/as do Núcleo Sapiranga, 
         Campo Bom e Novo Hamburgo - Comunidade Canudos

12 e 13 - Reunião Pastores Sinodais do RS - Estância Velha

14 - Reunião do Conselho Assessor de Diaconia

15 - 19h30 - Conselho Assessor de Missão Urbana 
                      e Evangelização 

16 - 2a etapa curso “Habilidades para o cuidado                                                                        
                                    - cuidando de quem cuida” 
     - 14hs - Seminário de Presbíteros Núcleo Litoral  
         na comunidade de Capão da Canoa

17 a 24 - Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

      - Conferência de Ministros/as Núcleo São Leopoldo

19 - Encontro “Primeiros Passos no Ministério”

20 - Seminário de Presbíteros do Núcleo São Leopoldo

24 - Lançamento Sinodal da “Campanha Vai e Vem”   
        Comunidade de Arroio da Manteiga

26 -Conferência de Ministros/as do Núcleo Litoral - Itati

28 - 8h30 - Reunião do Conselho Assessor de 
                    Acompanhamento Pastoral 

28 e 29 - Diretoria do Conselho da Igreja - Sede nacional

Sob responsabilidade da Comu-
nidade do Salvador de Porto Ale-
gre, em parceria com a Patmos 
Cinema e Televisão (de Cristiano 
Aquino) e com apoio financeiro 
da Editora Sinodal, entrou no ar 
no mês de março de 2015 o pro-
grama DIÁLOGOS LUTERANOS.

Prof. Dr. Rudolf Von Sinner foi o entrevistado no programa de abril

Comunicar-se é necessário. A igreja, no mundo atual, é desafiada a 
comunicar-se por meio das mais diversas plataformas disponíveis. O 
conteúdo da comunicação da igreja é, por excelência, o evangelho de 
Jesus Cristo.

A nossa IECLB poderia e deveria ser mais incisiva na arte de comunicar. 
Temos uma boa teologia, temos muitas iniciativas bonitas que tornam 
concretos o amor e a graça revelados em Jesus Cristo e temos muitas 
pessoas altamente qualificadas para refletir sobre a vida, a espiritua-
lidade e as relações entre as pessoas e com Deus na sociedade atual.

Muitas iniciativas na área da comunicação, espalhadas pela IECLB, 
são muito bonitas - por vezes essas iniciativas poderiam ser mais visí-
veis para nós mesmos.
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Comunidade do Salvador - Porto Alegre 
Comunicar e comunicar-se

O programa Diálogos Luteranos, lançado no mês de março pela Co-
munidade do Salvador de Porto Alegre, é mensal e dirigido pelo pastor 
Eloir Weber. Sempre estará disponível na última semana de cada mês. 
É um programa que tem de cerca de 25 minutos de duração e visa dis-
cutir temas atuais com pessoas de diversos saberes e formações. O 
programa deseja discutir assuntos do nosso dia-a-dia com a seriedade 
que eles merecem, revelando assim o jeito luterano de relacionar-se 
com temas importantes para a nossa sociedade e nossa vida. Um olhar 
a partir da espiritualidade luterana para dentro dos temas.

Ele é um programa feito para ser visto pela internet e está disponível 
no YouTube. Busque Diálogos Luteranos e irão aparecer os programas 
por mês e ano de lançamento. Os links para esses programas também 
estão disponíveis no Portal Luteranos em www.luteranos.com.br e no 
site do Sínodo em www.sinodors.org.br. 

Se você é usuário do Facebook, entre no perfil Diálogos Luteranos. 
Ali você poderá interagir com os  produtores do programa, Cristiano 
Aquino e Eloir Weber, e sugerir pautas e temas que você gostaria de 
ver discutidos no programa. Ajude na divulgação dessa iniciativa: cur-
ta, comente e compartilhe.

Pastor Eloir Weber
Comunidade do Salvador - Porto Alegre
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Tema do ano da IECLB - 2015

Motivados pelo tema e lema da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil neste ano 
de 2015, membros do Conse-
lho Assessor de Comunicação 
do Sínodo Rio dos Sinos, atra-
vés de uma escala mensal, ocu-
parão este espaço com suas re-
flexões e desafios aos leitores 
de Sinos da Comunhão. 

Chamad@s para comunicar – Pra começo de con-
versa: Você se sente chamad@ para comunicar? 
Você ouviu esse chamad@ em algum momento? 
Quem está chamando você para comunicar? Mais 
alguns questionamentos: Comunicar o quê? Comu-
nicar para quem? 

Instigado por esse apelo do tema da nossa igreja, 
compartilho alguns pensamentos para contribuir na 
compreensão e no aprofundamento do desafio lan-
çado com esse tema. 

Chamado tem a ver com vocação. E nem sempre 
conseguimos perceber esse chamado em nossa vida. 
Pois, nos afazeres cotidianos da nossa profissão, das 
nossas atividades, pode acontecer que não nos da-
mos conta desse chamado, também conhecido pelo 
nome de vocação. Ou seja, como filhos e filhas de 
Deus, como membros da sua comunidade, somos 
vocacionad@s para a comunicação. No documento 
da Política de Comunicação de nosso Sínodo encon-
tramos a convicção: “é tarefa e compromisso [comu-
nicar] de todas as pessoas em todos os âmbitos do 
nosso Sínodo”. No entanto, a realidade fala contra. 
Ou seja, há muitos ruídos e silêncios em nossa co-
municação na igreja, nas comunidades, nos sínodos. 

Tais problemas originam-s3e na ausência de uma 
reflexão mais profunda e comprometida com o sig-
nificado e as implicações da comunicação cristã que 
queremos ver irrigando nossas relações. É chega-
do o tempo de promover essa reflexão em todos 
os âmbitos da nossa igreja. Comunicação acontece 
quando partilhamos, dialogamos e sobretudo quan-
do buscamos em conjunto entender como melhor 
exercer esse chamad@, essa vocação!

                                             João Artur Müller da Silva 
Coordenador do Conselho Assessor de Comunicação

Na manhã da quinta-feira, dia 16 de abril, 
realizou-se o ato de reinauguração do Pré-
dio F, da Faculdades EST, onde está alocado o 
Programa de Pós-Graduação. O reitor Prof. Dr. 
Wilhelm Wachholz conduziu o ato, que teve a 
participação do sr. Hilmar Kannenberg, presi-
dente do Conselho de Administração; do P. Dr. 
Nestor Friedrich, presidente da IECLB; da Profa. 
Dra. Gury Schneider-Ludorff, da Augustana-        
-Hochschule, de Neuendettelsau, Alemanha, 
que está na EST para participar de um seminá-
rio com alunos e realizar uma Palestra Pública 
no dia 22 de abril; do P. Dr. Romeu Ruben Mar-
tini, assessor Teológico da Presidência da IECLB.

Prof. Wachholz salientou a importância dos 
trabalhos da gestão anterior, do Prof. Dr. Onei-
de Bobsin, que iniciou as reformas dos espaços 
físicos. Também agradeceu ao Pró-Reitor de 
Pós-Graduação e Pesquisa, Prof. Dr. Rudolf von 
Sinner, cujas iniciativas junto ao “Zentrum für 
Mission und Ökumene - Nordkirche weltweit” 
e “Evangelisches Missionswerk in Deutschland” 
permitiram o financiamento da reforma do 
prédio. E lembrou de todos/as colaboradores/
as,  internos e externos, que se engajaram na 
realização da obra. Wachholz agradeceu à dire-
ção da IECLB pelo apoio e reconhecimento dos 
esforços da Faculdades EST. O presidente da 
IECLB, Dr. Nestor Paulo Friedrich ainda dirigiu 
palavras à comunidade presente e encerrou 
com a leitura do Salmo 100 e uma oração.

Em 2016, a Faculdades EST comemora 70 
anos de formação acadêmica no Morro do Es-
pelho. Dentro desse espírito festivo foram in-
tegradas as reformas físicas. Trata-se de obras 
permanentes, que devem acolher a comunida-
de acadêmica pelos próximos anos.

A casa que sedia o Programa de Pós-Gradu-
ação da Faculdades EST foi construída no início 
da década de 1960. Na época, visando novas 

salas para o Instituto Pré-Teológico (IPT) e uma 
lavanderia no andar inferior, para uso comuni-
tário. Aos poucos, a partir da década de 1980, 
quando surgiu o Instituto Ecumênico de Pós-
-Graduação (hoje PPG-EST), o Prédio F foi se tor-
nando o “prédio da Pós-Graduação”. 

Hoje, o prédio abriga salas de aula e de pes-
quisa do PPG-EST, na parte superior e na par-
te térrea. E, na parte inferior, existem quartos, 
que também foram reformados e que servem 
como hospedagem para visitantes. Wachholz 
lembrou que o Prédio F tem estreita relação 
histórica com o Prédio H.

Docentes e discentes dos cursos da Faculda-
des EST e da ESEP prestigiaram o ato e ficaram 
satisfeitos com a reforma do Prédio F. As salas 
foram pintadas; a iluminação agora é feita com 
lâmpadas LED, mais econômicas que as tradi-
cionais; o piso de parquet foi lixado, tratado e 
recebeu o acabamento com sinteco para faci-
litar a manutenção; a água é aquecida através 
da captação de energia solar; o prédio, agora, 
conta com um banheiro adaptado; e, logo na 
entrada, o piso da rampa de acesso foi substi-
tuído por piso antiderrapante e um novo corri-
mão também foi instalado.

Prof. Rudolf disse que esse é mais um passo 
rumo a uma instituição com infraestrutura mais 
acolhedora, moderna e sustentável. “A reforma 
do prédio F da Faculdades EST concluída agora, 
abrange: 1) três salas de aula para pós-gradua- 
ção, salas das coordenações e do Comitê de 
Ética em Pesquisa; 2) apartamentos e quar-
tos de hospedagem; 3) salas para pesquisa 
de professores/as (estas já reformadas em 
2003). Tudo agora com lâmpadas LED e água 
quente providenciada por coletores solares”, 
ressaltou.

Mariana Bastian Tramontini 
Jornalista

Prédio F é reinaugurado
Reforma inclui sistema de aquecimento solar e uso de lâmpadas LED

Durante a cerimônia, o 
presidente da IECLB P. Dr. 
Nestor Friedrich, o reitor 
da Faculdades EST Prof. 
Dr. Wilhelm Wachholz e 
o presidente do Conselho 
de Administração sr. Hil-
mar Kannenberg.

Im
pr

en
sa

 E
ST



Sínodo Rio dos Sinos - maio de 2015 11

REFLEXÃO
Sobre confiança, economia e corrupção

Confiança é um valor inestimável para a convivên-
cia humana. Mas esse valor vem sendo minado no 
Brasil. É difícil confiar nas pessoas, nos políticos, 
nas empresas, nas instituições. No entanto, a socie-
dade só funciona se pudermos confiar. Imaginem 
um pedestre não poder confiar no sinal verde pa-
ra cruzar a rua.

Estudo realizado pelo Dr. Rudolf von Sinner mos-
tra que as instituições que mais merecem confiança 
na sociedade brasileira são as seguintes: Médicos 
(81%), Igreja Católica (71%), Forças Armadas (69%), 
Jornais (63%), Engenheiros (61%), Televisão (57%), 
Igrejas Evangélicas (53%), Sindicatos de Trabalha-
dores (51%), Poder Judiciário (45%), Empresários 
(37%), Polícia (35%), Senado Federal (20%), Câmara 
dos Deputados (15%), Partidos políticos (10%), Polí-
ticos (8%). Dados de uma pesquisa do Ibope (2005). 
Hoje não seriam muito diferentes.

Outro levantamento entre 17 países da América 
Latina mostra o Brasil em último lugar no quesito 
confiança. A média de confiança nos países é de 
17%. O Uruguai aparece com o índice de confiança 
mais alto (36%). 

O diplomata brasileiro Samuel P. Guimarães, em 
artigo recente, informa que o custo das últimas elei-
ções foi o mais alto de nossa história: cinco bilhões 
de reais! Esse dinheiro sai das empresas, dos ban-
cos, das corporações. Conforme dados do TSE, a 
campanha de Aécio Neves gastou R$ 201 milhões. 
A de Dilma Rousseff chegou a R$ 318 milhões. De 
que forma esse dinheiro retorna às doadoras? 

Por isso sou a favor do financiamento público das 
campanhas. Ele não acabaria com o Caixa 2 dos par-
tidos, mas teríamos um mecanismo de controle da 
sociedade para evitar que doações determinem os 
juros, a distribuição de verbas públicas aos meios 
de comunicação, a alocação de recursos para obras 
públicas, o sistema de crédito que financia a econo-
mia. A sociedade civil precisa retomar a dianteira 
no processo político do Brasil. Não proclamo que 
“quanto menos Estado, mais mercado livre”. Luto 
para que a classe política seja melhor e mais vincu-
lada ao sofrimento e às causas do povo.

É preciso resgatar a confiança no processo políti-
co. Não se fará um país justo e democrático manten-
do a sociedade refém de interesses econômicos de 
grupos que investem dinheiro no exterior e garan-
tem dividendos em paraísos fiscais, demonstrando 
sua iniquidade social e humana. Do outro lado da 
crise brasileira pode estar a oportunidade para as 
forças vivas e solidárias da nação se organizarem 
para transformar a democracia formal (viciada no 
sistema econômico-financeiro vigente) numa de-
mocracia popular e participativa.

Roberto E. Zwetsch 
Especialista em Missiologia Latino-Americana, 

Evangelho e Cultura, Povos Indígenas e Missão 
Professor da Faculdades EST

Aprender com a família

Para algumas pessoas, é clara a ne-
cessidade da família para o desenvolvi-
mento do ser humano, ainda que a sua 
estrutura tenha se modificado ao longo 
dos anos. Adaptar-se às transformações 
é uma atividade a ser feita em conjunto, 
mesmo que a cada ano seja mais difícil 
reunir todos em volta da mesa, até mes-
mo para as refeições.

O desenvolvimento familiar, o planeja-
mento do futuro e as necessidades psi-
coemocionais da criança são alguns dos 
temas abordados no livro Família – um 
aprendizado sem fim. Lançamento da Edi-
tora Sinodal, a obra traz muitas experiên-
cias colhidas na própria família do casal 
autor do livro, Darcy e Helga Brandt.

Conforme os autores, diversos desman-
dos sociais e a sensível ausência de valo-
res morais e éticos denunciam a pobre-
za estrutural das famílias. “Assim como 
a preservação das nascentes é de funda-
mental importância para a manutenção 
sadia de nosso sistema hídrico, a família 
é o laboratório para a vivência e convi-
vência social”, ressalta Darcy.

A falta de convivência, causada princi-
palmente pela necessidade profissional, 

tem acelerado a falência da família. “Ou-
tra dificuldade são as ofertas e propos-
tas do mundo virtual que favorecem ca-
da elemento da família a girar em torno 
do seu mundo particular, ocupado com 
sua parafernália eletrônica”, explicam os 
autores.

Com o livro Darcy e Helga querem au-
xiliar a transformar a vida familiar num 
ambiente onde se gosta de estar e para o 
qual se gosta de voltar. Para os autores, ‘a’ 
família ideal, como modelo de perfeição, 
é e permanece sendo utopia, porque é 
formada por pessoas falíveis, imperfeitas 
e inconsequentes. “Já ‘uma’ família ideal é 
aquela que, baseada em valores éticos e 
morais, permanece estável dentro de um 
mundo instável”, encerra Darcy.

Se quiser saber mais sobre o tema e 
conteúdo do livro Família – um aprendi-
zado sem fim, visite a Editora Sinodal no 
Morro do Espelho,  em São Leopoldo, ou 
pelo site www.editorasinodal.com.br

Nosso telefone é 3037-2366.

Natacha Teske
Assessoria de Imprensa

Editora Sinodal

PARA PENSAR
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Campanha será lançada no Domingo de Pentecostes

Todas as comunidades da IECLB são convidadas a promover, 
em seu ambiente, no dia 24 de maio, o lançamento da Vai e Vem 
2015. A direção da igreja e os sínodos promoverão os lançamen-
tos institucionais. Quinze entidades serão beneficiadas este ano 
com essa campanha nacional de ofertas para a missão.

Conheça mais em www.luteranos.com.br
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Esta é a área geo-
gráfica do Sínodo 
Rio dos Sinos. 
A cada edição 
uma paróquia ou 
setor será desta-
que nesta página. 
Neste mês apre-
sentamos a Paró-
quia de Guaíba.
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Paróquia de Guaíba

Desafios

Em tempos passados os por-
to-alegrenses banhavam-se  
nas águas límpidas do Guaíba. 
O litoral não tinha um acesso 
tão rápido como hoje, e assim 
a “praia” fica do outro lado do 
rio. Uma dessas áreas de ba-
nho chamava-se Praia da Flo-

rida. Durante o veraneio de 
pastores nesse local surgiu 
a ideia de celebrar culto com 
as pessoas que estavam pas-
sando suas férias ali. Foi a se-
mente para surgir a Paróquia 
Evangélica de Confissão Lute-
rana em Guaíba.

Hoje a paróquia de 70 famílias  
vive uma nova experiência: pas-
torado em tempo parcial.  Mes-
mo assim, com um número re-
duzido de famílias e com poucos 
recursos, a paróquia possui tra-
balho em todas as áreas.  Uma 

das  ênfases é  o trabalho com 
crianças e jovens.  Para tanto, a 
paróquia, com a ajuda da OGA, 
construiu uma sala especial pa-
ra o trabalho do Culto Infantil,   
uma sala que representa o futu-
ro de nossa comunidade.

Momento atual

Crescendo

De um ponto de pregação durante as férias 
para a formação da Paróquia de Guaíba

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO

Guaíba é uma cidade que está 
crescendo. Os pesados investi-
mentos no setor de celulose, além 
de outras indústrias que estão se 
instalando na cidade, atraem mui-
tas pessoas. Os principais desafios 

da paróquia hoje são: a busca de 
recursos para a manutenção de 
um trabalho pastoral em tempo 
integral e tornar a paróquia mais 
conhecida a tal ponto de agregar 
mais famílias.  

Os anos passaram, e a paró-
quia cresceu, atendendo em 
seu auge as cidades da região 
carbonífera, como General Câ-
mara, São Jerônimo, Charquea-
das, além de Barra do Ribeiro, 
cidade esta que é atendida até 
hoje pela Paróquia de Guaíba. A 
história da paróquia possui um 
momento muito difícil, a saber, 
o cisma carismático. Esse cisma 
aconteceu também em  outras 

paróquias do sínodo, mas pa-
ra Guaíba significou um retro-
cesso que ainda hoje se busca 
reverter.  Durante longo perío-
do, os membros da comunida-
de não puderam entrar em seu 
templo. Com um espaço cedi-
do por uma família e a ajuda 
de pastores de outras localida-
des, a comunidade continuou 
a manter-se unida, celebrando 
em conjunto.  

Acolhimento
A Paróquia de Guaíba, descrita 

por pessoas que nos visitaram, é 
uma paróquia acolhedora.  E aqui 
fica o nosso convite: Venha nos co-

nhecer!  Não somos muitos, mas 
nos sentimos parte de uma gran-
de família. O nosso coração ficará 
alegre com a sua visita!

“O trabalho com as 
crianças é um dos dife-
renciais na atuação da 
Paróquia de Guaíba”

P.Ms.Leandro Dentee
Pastor local

Ênfase à músi-
ca e ao convívio
nas atividades 
com as crianças 
da Paróquia


